
Paróquia de Santa Maria Maior- CHAVES 

 
Processo: Criação da equipa paroquial sinodal com 18 elementos convocados. Constituição de pequenas equipas de trabalho, tendo em conta os alvos / áreas a abranger. 
Faltou-nos a área da saúde. Não conseguimos implementar. A área da família (casais / divorciados) manifestou-se pouco colaborativa ao diálogo. Fizeram-se reuniões para 
alinhamento da ação e cada pequena equipa levou a cabo a sua missão. No final, realizou-se uma reunião para apresentação da síntese de cada pequena equipa. 
 

 
Áreas envolvidas 

 

 
Retrato menos positivo        

da Igreja  
 

 
Aspetos valorizados          

na Igreja  

 
Pedidos… Re/Su/spiros…  

… A igreja que “queremos”… 

• Escolas: alunos, professores e 
pessoal não docente; 

• Estabelecimento prisional: Reclu-
sos da cadeia de Chaves; 

• Alunos de EMRC: Dr. António 
Granjo e Júlio Martins; 

• Jovens em geral; 

• Paroquianos; 

• Catequistas; 

• Pais dos catequizandos; 

• Catequizandos do 10º Catecis-
mos; 

• Idosos alojados em residência: 
Flavicórdia; 

• Comunidade em bairro desfavo-
recido: Várzea; 

• População em geral, através de 
inquéritos anónimos, disponíveis 
na Igreja e online na página da 
paróquia e Facebook da Cate-
quese. 

 

• Fechada. Egoísta. Desatualizada. 
Não cativa; não envolve. Não es-
timula à participação; 

• Celebrações pouco criativas e 
pouco dinâmicas; 

• Clero “rico” (ostentação) e pouco 
exemplar; 

• Os casos de pedofilia e o escon-
der/camuflar estes comporta-
mentos; 

• Os jovens não sentem que a 
Igreja lhes traga algo diferenci-
ado; a Igreja deixou de ser apela-
tiva;  

• Os jovens fazem esforço em ab-
dicar de algum do seu tempo; 

• Alienação dos jovens da vida 
cristã e o abandono da cate-
quese; 

• Estagnação na evolução da men-
talidade da Igreja, embora, se re-
conheça que o Papa Francisco 
tem trazido alguma evolução de 
pensamento e aceitação; 

• Famílias com mais dificuldade 
não estão presentes na Igreja; 

• Falta de diálogo e dificuldade na 
integração dos grupos que exis-
tem na Igreja; 

• Dimensão socio-caritativa é 
vista como um aspeto muito 
positivo; 

• A fé, os valores são percebidos 
como algo importante; 

• A Igreja está em todo o lado, 
mas nem sempre é valorizada; 

• É apreciada a capacidade e 
abertura para a integração de 
qualquer grupo ou indivíduo, 
tentando não colocar à mar-
gem ninguém; 

• O procurar evoluir e adaptar-se 
à sociedade, respeitando e dia-
logando de forma civilizada 
com outras tradições e confis-
sões cristãs; 

• Jornadas Mundiais da Juven-
tude. 

• A Igreja deve seguir os ensinamentos de Jesus; apresentar a vida 
de Cristo, oferecer uma orientação de vida, auxiliar na compreen-
são da necessidade do respeito do próximo e o assumir de respon-
sabilidades; 

• A Igreja como um lugar de acolhimento, amor, fraternidade, per-
dão, paz, uma nova mentalidade;  

• Igreja mais atual e mais atenta; 

• Ajudar os mais vulneráveis e pobres. Igreja mais que servir os po-
bres que seja dos pobres;    

• Maior acompanhamento da população idosa; confissões e eucaris-
tias / Celebração da Palavra nos lares com mais regularidade; 

• Maior presença dos leigos na coordenação dos assuntos da Igreja; 

• Os leigos devem ser ouvidos num diálogo aberto, franco e verda-
deiro;  

• Atualização da linguagem e reconciliação da igreja com a sexuali-
dade;  

• Trabalhar as assimetrias.; melhor aceitação perante a diferença de 
pensamento;  

• Mais tolerância. Inclusão. Hospitalidade às minorias, em especial 
no que concerne à orientação sexual; 

• Igreja mais presente nas prisões; 

• Os divorciados deviam ter lugar na Igreja e poder voltar a casar; 

• Seleção rigorosa de catequistas; catequese mais curta, mais apela-
tiva; 

• Trazer os pais à Igreja;  

• Catequizandos mais participativos; 

• Missa para jovens com outro horário, mais dinâmica, mais envol-
vente, mais alegre; 

• Os jovens sentem a necessidade de uma palavra mais forte da 
Igreja para temas e assuntos da atualidade;  



• Não há espaço para oração e 
confrontação com a palavra de 
Deus; 

• Insuficiência de informação e for-
mação; 

• Pouca disponibilidade por parte 
dos fiéis, pouco ativos e pouco 
participativos. Exemplo concreto 
foi a pouca adesão da comuni-
dade à caminhada sinodal pro-
posta; 

• Há grupos que ficam à margem: 
recasados, divorciados, homosse-
xuais; 

• Algumas pessoas se autoex-
cluem, não permitindo que a 
Igreja se aproxime. 
 

 

• Incentivar e promover o convívio com jovens de outras paróquias; 

• Voluntariado, visitas a lares e promoção de atividades intergeraci-
onais; 

• As pessoas da comunidade deviam reunir para partilhar os seus 
sofrimentos. Criar grupos de reflexão;  

• Encontros para saber o que nos une, diálogo para caminhar jun-
tos, consolidar os passos; 

• Mais reflexão, integração, abertura; acolher para a integração na 
Igreja. 

• Faltam à nossa comunidade momentos informais de convívio; 

• Inexistência de um conselho pastoral; 

• Ainda não somos uma comunidade paroquial; 

• Criar novas dinâmicas, novas oportunidades; 

• Mais colaboração com a comunidade em geral e não só com os 
grupos religiosos já existentes; 

• É urgente a formação religiosa / cristã, liderança cristã. 
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